
“Não amemos de palavra, 
nem da boca para fora,  mas de 
fato e de verdade” (1 João 3.18)

No dia de Pentecostes, 05 de 
junho, mais uma vez foi lançada 
pela IECLB a Campanha Nacional 
de ofertas VAI E VEM. Campanha 
esta que teve a sua primeira edição 
no ano de 2008 e que, no ano pas-
sado, 2021, mesmo em meio a um 
cenário fortemente marcado pela 
pandemia, somou o maior valor 
arrecadado até então, ultrapas-
sando a marca de um milhão de 
reais, meta essa estabelecida desde 
o inicio da campanha! 

E isso demonstra que a nos-
sa capacidade de união, generosi-
dade, solidariedade e ajuda mútua 
perpassa a nossa vida enquanto 
Igreja e pessoas cristãs! E como 

Pastora Neusa Butzlaff.

que carece de recursos necessá-
rios e básicos. 

E, dessa forma, motivamos 
cada Paróquia e Comunidade, Gru-
pos, Segmentos de trabalho, para 
que encontrem formas de dar con-
tinuidade a esta campanha que faz 
a diferença na vida de tantas pesso-
as distribuídas nos mais diversos 
lugares e recantos do nosso País. 
Afinal, pessoas batizadas não 
vivem isoladas e não deixam nin-
guém em igual situação!

 Lembrando que metade da 
sua oferta apoia projetos nacio-
nais e a outra metade, projetos sino-
dais.

Coordenação Sinodal da 
Vai e Vem - Sínodo Uruguai

Nas primeiras comunidades 
cristãs, o cuidado material com a 
outra pessoa era parte do teste-
munho cristão, independente da 
situação que se vivia. É isso que 
ensaiamos na CAMPANHA DE 
OFERTAS VAI E VEM. Sua 
generosa doação beneficia pessoas 
que se esforçam para edificar 
comunidade em lugares e regiões 
onde há pouca presença luterana, 
ou mesmo onde há dificuldade de 
manter ou iniciar algum trabalho.

diz o lema da Igreja para o ano de 
2022: “Não amemos de palavra, 
nem da boca para fora, mas de fato 
e de verdade” (1 João 3.18)

A sua oferta, mesmo pare-
cendo pouca, pode representar 
TUDO pra quem, na outra pon-
ta, vive a esperança de poder 
viver a fé em comunidade, mas 
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alavra da

Qual é a tua missão? Já pen-
sou nos dons e talentos que Deus lhe 
concedeu? O que faz a sua vida ter 
graça e sentido? Sim, servir a Deus 
com alegria nos transforma em pes-
soas realizadas e completamente 
diferentes. Na vida, certamente tere-
mos momentos difíceis e de grande 
turbulência, mas lembre-se sempre, 
Deus nos quer felizes e realizados 
com a sua grandiosa obra. A missão 
como obra de Deus em nossa vida 
nos leva a refletir sobre como está a 
nossa conduta. Em muitos momen-
tos é preciso abrir mão de algumas 
prioridades, a fim de colocar o 
Reino de Deus e a sua justiça sem-
pre em primeiro lugar.

No Antigo Testamento, nas 
palavras de 1 Reis 16.15ss, percebe-
mos que Deus não desiste dos seus 
profetas. Lembramos do profeta 
Elias, o qual fugiu, porém Deus o 
encontrou e em um sussurro o cha-

Missão como Obra de Deus.
A vida é para nós um grandio-

so presente que vem das mãos do 
Criador. É Cristo quem nos diz: 
“Não temas diante deles, porque eu 
sou contigo para te livrar, diz o 
Senhor.” (Jeremias 1.8). Nestas sábi-
as palavras do profeta Jeremias per-
cebemos que Deus nos chama para 
uma importante missão. Como pes-
soas batizadas somos chamados e 
vocacionados a testemunhar a res-
surreição de Nosso Senhor Jesus 
Cristo.

Pa. Sinodal Mônica
Barden Dahlke

mou de volta para 
cumprir a sua mis-
são. Deus cuidou do 
seu profeta ao longo do caminho, 
assim como cuida de nós. As pala-
vras das Escrituras Sagradas nos 
ensinam que Cristo não chama pes-
soas prontas, mas capacita as pesso-
as chamadas para seguir com seus 
dons e talentos para a realização da 
sua obra no mundo.

Percebemos à nossa volta, por 
vezes, a falta de comprometimento 
de algumas pessoas em relação à 
vida que Deus nos presenteou. 
Porém, a vida é um grandioso pre-
sente, ela é rara e muito preciosa, é 
uma pedra de grande valor. O cantar 
dos pássaros, o despertar de um 
novo dia, nos trazem força e ânimo 
para missão a qual Deus nos confe-
riu. Portanto, realize a sua missão 
com amor e carinho e tenha bom 
ânimo sempre, pois Deus escolheu 
você como bom despenseiro para 
sua grandiosa obra. 

Deus nos quer realizados com 
o seu trabalho, felizes com a tarefa a 
nós conferida e confiantes na sua 
missão, a qual é possível para aque-
les e aquelas que fazem a sua parte 
com bom ânimo, amor, esperança e 
fé.

Permaneçamos na paz e no 
amor de Deus!

Desejamos que o tempo 
dedicado a leitura desta edição 
seja um tempo muito proveitoso. 
Boa leitura!

Nesta edição, consta de-
monstrações do que nossas paró-
quias e comunidades vivencia-
ram durante esse tempo.

Ainda trazemos notícias de 
nossas comunidades, grupos e 
setores de trabalho, dentre elas 
temos, promoções nas Paróquias 
de Cunha Porã e Joaçaba, traba-
lho com crianças, atividades 
envolvendo Casais Reencon-
tristas, OASEs e Juventude 
Evangélica. Além de instalações 
e desinstalações de ministros e 
ministras de nosso Sínodo bem 
como de lideranças da nossa 
Assembleia Sinodal. 

Editorial

Agradecer é a palavra-cha-
ve que permeia todo este jornal. 
Temos reflexões bíblicas sobre 
Ação de Graças, Dia dos Pais. 
Demonstrações de como pode-
mos contribuir desde crianças. 
Além de um convite muito espe-
cial para você e sua família, para 
que contribuam para a Campa-
nha Nacional Vai e Vem. Contri-
buir é uma forma de agradecer 
por tudo que temos.

Seis meses do ano de 2022 
já se passaram e hoje está che-
gando em suas mãos mais uma 
edição do Jornal Sinodal Digital. 

Estimado leitor! Estimada 
leitora! 
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"Ninguém discorda do fato, 
de que Jesus veio ao mundo, para 
salvar a humanidade e a criação. 
No entanto, não veio só salvar, tam-
bém veio trazer uma nova proposta 
de vida, o Reino de Deus. E para 
que possamos fazer parte do Reino 
de Deus, precisamos crer naquilo 
que Jesus fez em nosso favor, desde 
o seu  nascimento, sua vida, sua 
crucificação, sua morte, sua res-
surreição, sua Ascensão, na pro-
messa da sua volta e no Juízo 
Final. Além de crer, precisa haver 
um arrependimento sincero que 
vem do fundo do coração, como o 
desejo, de querer viver uma vida 
nos caminhos de Jesus. O que só é 
possível, quando nos deixamos 
orientar, conduzir e guiar pelo 

A situação é a seguinte: a 
multidão está aí. Está ficando tarde. 
Não tem alimento, a coisa básica 
para um ser humano sobreviver. E 
agora??? Os discípulos logo vêem 
uma saída, tem uma proposta (des-
pedir, dispensar, dispersar) Eles 
pensam como a maioria das pesso-
as: “Cada um por si e Deus por 
todos”. Cada um se vira do seu jei-
to, e nós estaremos livres, assim 
pensam os discípulos, poderemos 
voltar para casa em paz e sossego. 

sentada surge um problema, uma 
dificuldade aparente, mas só na 
cabeça de quem não conhece sufi-
cientemente coisas como compai-
xão, misericórdia, solidariedade, 
bondade, amor, partilha... 

Espírito de Deus, o Espírito da 
Verdade. E o próprio Jesus nos dá 
testemunho como é viver no Reino 
de Deus." (Mateus 14.13-21)

Conforme o texto a nova pro-
posta de vida de Jesus Cristo, nosso 
Senhor é (Pão, Peixe e Partilha) é 
um banquete que gera vida, vida 
nova, vida verdadeira. Jesus ensina 
a partilha do que é vital. É preciso 
simplesmente ter disposição para 
repartir, para dar. Repartir entre 
todos o pouco ou o muito que cada 
um possui. Jesus propõe o modelo 
de uma nova sociedade, onde o 
comércio é substituído pelo dom e 
a posse, pela partilha. 

A história de Mateus 14.13ss 
por si só já é bonita. Na cena apre-
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Jesus aboliu aqui a frase 
“cada um por si e Deus por todos”. 
Estas palavras não cabem mais na 
boca de uma pessoa cristã. Coisas 
como simplesmente mandar embo-
ra e não repartir alimento é coisa do 
passado, fora de cogitação hoje em 
dia, afirma Jesus. Jesus abre espaço 
para a ação de Deus na vida daque-
le povo e na nossa vida hoje em dia, 
propondo Pão, Peixe, Partilha, 
assim o milagre aconteceu e conti-
nua acontecendo hoje. 

Aí vem a surpresa de Jesus: Ele 
simplesmente diz: A multidão não 
precisa ir embora. Dêem vocês 
mesmos comida a eles... Jesus é 
ousado e desafiador, com certeza 
incômodo aos olhos dos discípulos 
com a sua proposição. Tragam o 
que vocês tem... assentem-se sobre 
a grama... ergam os olhos aos céus, 
vamos agradecer... distribuam os 
alimentos as pessoas.

Problemas existem aqui e ali, 
e são muitos. Na família, na comu-
nidade, na sociedade... e sempre de 
novo temos que nos perguntar “e 
agora?” Esta pergunta nos leva 
muitas vezes a achar soluções, que 
na verdade, não são soluções, são 
apenas saídas momentâneas, é a 
famosa ideia ‘‘Despedir, Dispen-
sar, Dispersar’’. Jesus nos abre 
caminho para uma verdadeira solu-
ção com a história dos pães e pei-
xes, propondo que não entremos 

Pastor Donírsio Carlos Becker

Paróquia Evangélica de 
Nova Estrela

a ilusão que somos nós que o con-
quistamos. Ledo engano. Tudo 
recebemos das mãos de Deus con-
forme Martim Lutero. Somos cria-
dos, sustentados e protegidos por 
Deus. Também o nosso futuro tam-
bém está nas mãos de Deus. Que 
Jesus foi preparar para os seus 
filhos e suas filhas que somos nós. 
Até a fé recebemos de Deus através 
da Ação do Espírito Santo. No dia 
do nosso Batismo recebemos o 
Espírito Santo como Jesus o rece-
beu, assim como Deus disse a 
Jesus, que ouviu do céu: Você é o 
meu filho querido que me dá muita 
alegria. Isso Deus também disse no 
nosso batismo a cada um e cada 
uma de nós. Somos realmente 
esses filhos queridos e essas filhas 
queridas que se deixam guiar pelo 
Espírito Santo, que testemunham o 
amor de Deus, a verdade, a paz, a 
justiça e a vida digna para todas as 
pessoas. Tudo faz parte do Reino 
de Deus.  Vivemos como irmãos e 
irmãs. Cuidamos uns dos outros. 
Repartimos entre nós, como Deus 
compartilhou tudo conosco. Os 
dons que recebemos do Espírito de 
Deus, servimos com eles a Deus, e 
uns aos outros. Pois, esse é o desejo 
de Deus Pai. E isto é Ação de Gra-
ças. Amém.

Jesus não fez mágica, truque, 
ele simplesmente motivou a comu-
nhão, a partilha. O grande milagre 
que aconteceu foi que Jesus abriu 
os olhos das pessoas e o coração 
das pessoas para o bem comum, 
para a necessidade de vida boa para 
todos, saciedade para todos, não só 
com a palavra de Deus, mas tam-
bém com o alimento bem concreto, 
o pão de cada dia, tudo que precisa-
mos para a vida. Lutero afirma que 
Deus nos dá tudo isso. E ele espera 
que iniciamos esse partilhar inici-
ando na família... na comunidade... 
e na sociedade... 

pelo caminho da fuga. Como cris-
tão e comunidade cristã, problemas 
são, para nós, um desafio, uma 
oportunidade para que o poder de 
Deus se torne manifesto pelos cami-
nhos da partilha, da solidariedade, 
do amor e etc... 

Será que haveria tanta desi-
gualdade e injustiças se partilhás-
semos como Jesus ensinou? Isso é 
Ação de Graças. Não é fartura para 
nós mesmos, mas é partilha. E 
fazer isso, com alegria, amor e gra-
tidão. Reconhecendo que o amor 
de Deus dura para sempre para 
você e para mim. Toda nossa vida 
deve ser de Ação de Graças de 
Amor. A nossa vida não nos perten-
ce e nem os nossos bens. Nós temos 

Será que a proposta de Jesus 
hoje é possível, viável?
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“PREZADA COMUNIDADE!

Muito se tem ouvido falar 
que nossa comunidade precisa 
incentivar especialmente as nos-
sas crianças e jovens a participar 
mais da igreja, fortalecer na fé, 
ensiná-los a ser participativos na 
Missão de nossa igreja, e também 
precisamos ensinar desde peque-
no que  devemos contribuir com o 
que nosso coração deseja. 

A criança, quando do seu 
batismo, receberá um cofrinho que 
é a réplica de nossa igreja, e inici-
ará a juntar as moedinhas (super-
visionado por seus responsáveis) 
para a contribuição espontânea. 

Texto veiculado no Grupo 
WhatsApp da Comunidade de 
Ipira –SC.

O assunto tem sido pauta de 
todas as reuniões de diretoria. E, 
na última reunião que tivemos o 
assunto foi abordado mais deta-
lhadamente e tivemos a ideia de 
trabalhar a contribuição espontâ-
nea, especialmente das crianças e 
jovens que ainda não contribuem. 

“Cada um dê conforme 
determinou em seu coração, não 
com pesar ou por obrigação, pois 
Deus ama quem dá com alegria.” 
(2 Corintíos 9.7).

Como vai funcionar:

Explicando melhor o “Projeto 
Cofrinho Membro Contribuinte 
desde Pequeno” 

tribuição, ela pode ocorrer de mui-
tas formas. Podemos contribuir 
com o nosso tempo, nossas capaci-
dades, experiências, forças, etc. A 
comunidade vive da contribuição 
de seus membros, isto vale também 
para contribuição financeira. É 
verdade que a comunidade cristã 
vive da Palavra de Deus! Ela é a 
fonte de nossa vida! E, não é o 
dinheiro que desperta a fé. Mas, 
também é verdade, que o dinheiro 
auxilia na garantia do funciona-
mento da comunidade, para a pre-
gação da palavra, para a manu-
tenção da infraestrutura de Nossa 
Missão! Por aqui, Antônio contri-
bui e se diverte também...”

Pastor Rogério Richter

Texto organizado pelo

A seguir, testemunho da irmã 
em Cristo, Carla Vogt, mãe do 
jovem Antônio Valentin Griebeler: 
“Bom dia, queríamos parabenizar 
todos os membros envolvidos na 
elaboração do cofrinho, as igreji-
nhas ficaram lindas, uma ideia 
bacana que faz nossos pequenos 
visualizarem melhor e entender 
quão importante é a contribuição.  
Pensando um pouquinho em con-

No mês de outubro, data 
ainda a ser marcada, nossa comu-
nidade fará um dia de entreteni-
mento para a comemoração ao dia 
das crianças com brinquedos 
infláveis, pula pula, pipoca, algo-
dão doce... momento em que os 
cofrinhos serão recebidos com 
suas contribuições e, depois, 
devolvidos para o membro conti-
nuar a contribuir. 

Lembrando que a contribui-
ção é espontânea e não obrigató-
ria. Uma forma de incentivar, prin-
cipalmente, as crianças e jovens a 
participar e contribuir. 

Que Deus abençoe as dádi-
vas e os doadores! Estamos aber-
tos a sugestões! Desde já agrade-
cemos a todos!” (Talyane Crisley 
Koch, Tesoureira da Comunidade 
de Ipira – SC)

A ficha de inscrição que foi 
colocada no grupo da comunidade 
servirá de controle dos cofrinhos e 
também de recibo do valor que vai 
ser arrecadado. 

Contribuição:

à Contribuição na Comunidade de Ipira
Iniciativas e Testemunho ao Incentivo
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Um dos pilares nas relações 
entre pais e filhos é a confiança, 
que quando bem construída, se 
manifestará no decorrer da vida. 
Lucas 11.1-13 faz pensar. Fala de 
um ser humano que não é capaz de 
dar uma pedra a um filho que pede 
por pão, ou lhe dar uma cobra quan-
do lhe pede um peixe. 

Na Sagrada Escritura ve-
mos que Jesus tem esperança no 

ser humano. 
Ele acredita 

que pais são 

Em agosto comemoramos o 
Dia dos Pais.  Um dia importante 
para avaliar o amor dos pais e o 
significado da paternidade assu-
mida perante Deus no batismo. No 
Dia dos Pais lembramos daqueles 
que já foram. Abraçamos aqueles 
que estão conosco. 

Será esta a realidade que 
vemos? Nem sempre. Algumas 
vezes vemos filhos abandonados e 
escandalizamos. Vemos descaso 
da parte de pais e de filhos/as. 
Vemos filhos/as abandonados/as 
dentro de casa com liberdade ili-
mitada, entregues à própria sorte. 
São presas fáceis de amigos ino-
portunos. Nessas situações pais e 
filhos/as se tornam estranhos/as 
sob o mesmo teto. 

sentadas no colo dos pais nunca 
serão esquecidas. Escreveu o Cate-
cismo Menor para que este fosse 
lido pelos pais para as crianças. 
Era um jeito de incentivar as famí-
lias para reservar tempo para con-
viver. Quem constrói o caráter de 
um/a filho/a é um artista que vai 
lapidando, moldando e se machu-
cando com as arestas da massa. 
Mas se empreender esta obra sob a 
orientação de Deus será ricamente 
abençoado. Quem o fizer na fé e na 
confiança em Deus tem a certeza 
de lançar sementes fecundas para o 
futuro.

Feliz e abençoado Dia dos 
Pais!

Pastor 1º Vice-Presidente da 
IECLB

A vida familiar deve ser 
porto seguro. Se o porto é frágil, 
onde jogar a âncora em dias de 
tempestade? Assim também as 
crianças precisam sentir que 
na família está o lugar mais 
seguro de todos, onde 
alguém sempre terá tempo 
para elas. A palavra de 
Deus chama 
para a confi-
ança, para a 
entrega nas 
m ã o s  d e 
Deus. Ela nos 
orienta para 
uma vida e 
paternidade 
responsável. 
Que este seja o nosso caminho. 

Pastor Odair Braun

bons com seus/suas filhos/as. Ele 
ensina a orar, a pedir com fé; Ele 
deseja a comunhão, o companhei-
rismo. Jesus diz: “Por isso vos 
digo: pedi, e dar-se-vos-á; buscai, 
e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. 
Pois todo o que pede recebe; o que 
busca, encontra; a quem bate, 
abrir-se-lhes-á.” Jesus está ensi-
nando a orar e pedir, um caminho 
de confiança. Pedir, buscar a Deus, 
se colocar na sua presença são ati-
tudes de fé e confiança que orien-
tam a vida.

Lutero dizia que as his-
tórias que as crianças escutam 

No evangelho se fala em 
pedir pão ao vizinho no meio da 
noite. É verdade que o texto diz 
que o vizinho não ficou muito 
satisfeito em ter que levantar de 
madrugada, procurar o pão e ter 
que abrir a porta, sob o risco de 
acordar as crianças. O texto diz 
que mesmo que o amigo tivesse 
todos esses argumentos para não 
se levantar, ainda assim ele daria, 
não pela amizade, mas pela neces-
sidade do outro. Assim Deus age 
conosco quando nos entregamos 
em suas mãos. Ele atende, orienta, 
ilumina e capacita.

Diante de nós está um texto 
que fala que Deus não tem hora 
para nos atender. Pais também não 
tem hora para atender seus/suas 
filhos/as. O que este texto diz aos 
pais? Tenham coragem. Orem e 
peçam de acordo com suas angús-
tias, necessidades e receberão de 
acordo com o muito amor de 
Deus. 

Abençoado Dia dos Pais
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No dia 02 de Abril de 2022 os 
líderes e representantes dos 
grupos de JE do Sínodo Uru-
guai se reuniram em Chape-
có para realizar o Conselho 
Sinodal da Juventude Evan-
gélica de 2022. O encontro 
iniciou-se pela manhã tendo 
momentos de ministração, 
louvor e adoração, seguidos 
pelo almoço e na parte da 
tarde uma reunião com mui-
tas decisões importantes, 

Pela Coordenação 
da JE Sinodal, 

Lídia Kolling 

anual. O COSIJE de 2022 contou 
também com a eleição da 
nova coordenação da ju-
ventude evangélica que 
promete cuidar, amar e pro-
clamar o evangelho à todos 
os jovens.

como organização do cronograma 
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“Ser parte da família 
de Deus é uma bênção, 
e sempre há espaço 
para mais pessoas.” 
(Isaias 63.19)

 No dia 12 de 
abr i l  de  2022 nas 
d e p e n d ê n c i a s  d a 
C O M U N I D A D E 
E V A N G É L I C A 
C O N C Ó R D I A  – 
IECLB, fomos recep-
cionadas com muita 
a l e g r i a  p a r a  o 
SEMINÁRIO e a XVII ASSEM-
BLEIA DOS GRUPOS DA OR-
DEM AUXILIADORA DE SE-
NHORAS EVANGÉLICAS DO 
SÍNODO URUGUAI - OASE. 
Este dia ficou marcado pela alegria 
do reencontro, pela acolhida, pelo 
louvor, pela comunhão e pelo 
aprendizado com a palestra com o 
tema: PERMANECENDO... na 
graça, na fé, em Jesus Cristo, na 
Bíblia (Ministrado pela Equipe da 

Neusa  Assmann; 
Vice presidente - 
M i r i a n  S i m o n i 
Brelinger Gurke; 
Tesoureira - Dirce 
Semin Zang; Vice 
tesoureira – Leila 
Beatriz Raffler Fries; 
Secretária – Inge 
Jahnel Majolo; Vice 
Secretária – Queila 
Stein. Conselho Fis-
cal: Silda Weirich, 
Hedi Wazlawick e 

Vânia Sipp. Suplentes: Alma 
Auler, Elisabeth Fontan e Lélia 
Horst. Orientadores teológicos: 
A l i c e  L i a ne  K lo s t e r me ye r 
Griebeler e Ildo Bauer. As eleitas 
foram instaladas nos seus cargos 
pela Pastora Sinodal Mônica 
Barden Dahlke. Que Deus capaci-
te a todas as pessoas chamadas 
para o bom trabalho da Oase!

Palavra de Deus do Sínodo Uru-
guai). Através de uma dinâmica 
fomos desafiadas a ser o bom 
perfume de Cristo, confeccionan-
do a almofada terapêutica. Teve 
tempo de comunhão e comparti-
lhar experiências dos grupos de 
OASE. Neste dia também aconte-
ceu a ASSEMBLEIA SINODAL 
da OASE onde houve a eleição da 
nova diretoria para um período de 
4 anos (2022-2026) que ficou 
assim constituída: Presidente - 



Jornal do Sínodo Uruguai

No dia 26 de maio, no 
dia da ascensão do nosso 
senhor Jesus, na comunidade 
de Gaurama, Paróquia de Ere-
chim, tivemos o Encontro do 
Núcleo Estrela da OASE. O 
tema tratado foi: “Cantando a 
nossa fé”.  A musicista e 
ministra de louvor da comuni-
dade de Concórdia, Loreni 
Pottratz Schwambach, trabalhou 
com as mulheres alguns hinos do 
livro de canto da IECLB. Relem-
bramos hinos clássicos. E citando 
o Salmo 98.1: “Cantem ao Senhor 
um cântico novo, pois Ele fez coi-

Pastor Jean de Borba

Coordenador do Núcleo Estrela

 Além disso foi um 
momento especial de reencon-
tro. As mulheres tiveram muita 
comunhão, muitos abraços e 
aconchego, e claro muito lou-
vor a Deus. Agradecemos a 
Paróquia de Erechim e a comu-
nidade de Gaurama pela recep-

ção!

termos sempre um cântico 
novo. 

sas maravilhosas”, trabalhou que 
não precisamos cantar sempre da 
mesma forma. Utilizou latas, 
colheres, palmas, corpo, etc. para 
explicar que é possível louvar a 
Deus de diversas formas e assim 

“Tu, porém, sê sóbrio em 
todas as coisas, suporta as afli-
ções, faze o trabalho de um evan-
gelista, cumpre cabalmente o teu 
ministério.” ( 2 Timótio 4.5)

O Núcleo Estrela, conforme  
seu planejamento, realizou no dia 
10 de maio deste ano, o trabalho de 
visitação e evangelização na Paró-
quia Evangélica de Arabutã. Foi 
um trabalho em equipe, envolven-
do ministros e ministras e as lide-
ranças das comunidades que acom-
panharam e conduziram as visitas 
nas casas. Procurou-se alcançar as 

desse trabalho e por cada pessoa 
que se dispôs voluntariamente a 
servir com os seus dons.

P. Mauro Nilo Schneider

Louvamos à Deus pelo êxito 

Cada visita teve um momen-
to de reflexão bíblica, oração, 
bênção e entrega de uma mensa-
gem escrita.

pessoas e famílias mais necessita-
das, como enfermos e idosos. Ao 
todo foram 95 visitas domiciliares. 
Envolvendo nove colegas do 
núcleo.

Naquele dia a tarefa foi con-
cluída com um culto em cada uma 
das três comunidades, às 19h30. 
Com ampla participação dos mem-
bros.

Visitação e Evangelização
na Paróquia Evangélica 

de Arabutã
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"Uma pastoral essencial-
mente testemunho e ação. Tem 
suas ra zes na mensagem b blica

é 

í í , 
que tem sua relevância na atualida-
de por seu conte do e propostas de 
mudan a da realidade

ú
ç  injusta. 

Sobretudo, a ação pastoral um 
agir evang lico no meio popular

é 
é  

em defesa da vida.”

Estivemos reunidos/as no 
Encontro Nacional da Pastoral 
Popular Luterana de 16 a 
19 de junho em Cascavel - 
PR, sob o tema: “Edu
cação Popular e Agroeco
logia”. Refletimos sobre a 
necessidade de lutar por 
uma educação que se 
preocupe com a preser
vação do meio-ambiente. 
O aquecimento global, 
que tem origem nas mais 
diversas agressões à natu
reza, especialmente no 
desmatamento, provoca a 
lenta e gradual destruição da vida 
no nosso planeta. Nossa respo
sabilidade evangélica é cuidar da 
boa criação de Deus, pois a huma
nidade recebeu a tarefa de “domi
nar" no sentido de “cuidar" e não 
no sentido de “destruir” (Gn 1.28). 
Mas o que acontece é que a criação 
está gemendo e aguarda pela 
redenção (Rm 8.22), a vio lência a 
que está sendo submetido nosso 
planeta traz a morte. Nossa 
responsabilidade como Igreja é 
educar para preservar a boa cria
ção de Deus. Somente assim, esta
remos amando de fato e de verdade 
a Deus (ao mundo - boa criação de 
Deus) e às pessoas.

-
-

-

-

n-

-
-

-

-
-

‘ ’ -Túnel do Tempo , em que reme
moramos momentos importantes 
das lutas da PPL ao serviço do 
Reino de Deus. Um profeta e uma 
Profetiza nos trouxeram à lem
brança, as lutas, cantos, eventos e 
celebrações da Pastoral. 

-

Pastora Neida Inês

Foi bom podermos reviver o 
passado para fortalecer nossas 
lutas no presente e firmar nosso 
compromisso com um futuro sob a 

ótica dos “novos céus e 
da nova terra” (Ap. 21). 
Assim, Diante de um 
cenário caótico no mun
do, redescobrimos que 
em apocalipse "é a cida
de Santa que vem para 
terra", Deus não nos 
abandona, Ele "enxu
gará dos olhos toda a 
lágrima”!

-

-

-

Paróquia Evangélica de Palmitos

A Pastoral Popular 
Luterana está compro
metida na sua essência, 

-

conforme Jesus fez,  ler e inter-
pretar a sociedade,

 em
 à luz da 

Palavra, identificar a fim de  os 
problemas que fazem o povo 
sofrer. E, a partir disso, denunciar 
e trabalhar pela mudança da 
realidade, na busca pelo Reino de 
Deus e da sua Justiça (Mt 6.33). 
Por isso nos colocamos ao lado dos 
excluídos, dos pequeninos/as de 
Cristo Jesus (Mt 25.31ss)

 Altevogt Sander

Tivemos vários momentos 
celebrativos muito especiais e um 

Palestraram para nós a Dra. 
Naira Estela Roesler Mohr, Douto-
ra em Educação, com estudos em 
Educação Popular, Feminismo e 
Agroecologia; Dr. Matheus Fer-
nando Mohr, Licenciado em Ci n-
cias Agr colas, Especialista em 
Agroecologia, Especialista em 
Educação do Campo e Desenvol-
vimento, Mestre em Agroecossis-
temas, Doutor em Educaçã

ê
í

o Cien

t fica e Tecnol

-

í ógica; e Pastor Dr. 
Val rio Guilherme Schaper,

o 
é   

da IECLB,  em  e 
pastor

doutor teologia
professor na  EST, SFaculdades ão 
Leopoldo, atuando nos cursos de 
graduaçã ção e pós-gradua o, res
ponsá ú

-
vel pelo N cleo de Pesquisa 

em Direitos Humanos e Religião e 
pelo Grupo de Pesquisa em Ética 
Contemporânea, Pró-reitor de Ges-
tão (Gestão 2019-2022) e coorde-
nador do Instituto Sustentabilida-
de América Latina e Caribe. Além 
do  Físico e Engenheiro Ambiental 
Johanes Gerlach (do Programa 
Galo Verde). 

Pastoral Popular Luterana
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A rotina de zeladora consis-
tia em tocar o sino três vezes ao 
dia, limpar a igreja, o pátio, cuidar 
das flores, limpar as salas de reu-
niões, a cozinha. Também abrir e 
fechar a Igreja para velórios, casa-
mentos e diversos encontros da 
igreja, como ensaios de coral, tea-
tros, grupos de música, etc.

Marlene, Raulino e Alex, 

Até 19 de abril de 2001, o 
casal Raulino e Marlene, residiam 
na linha Incaré, quando se inscre-
veram para concorrer a vaga de 
zelador da Comunidade Evangéli-
ca de Cunha Porã. Foram selecio-
nados entre sete candidatos. Mar-
lene foi então contratada e seu 
esposo Raulino e seu filho Alex 
fizeram da comunidade a sua nova 
moradia.

Conviveram com pratica-
mente todos os membros. E sen-
tem um profundo carinho por 
todos eles. Mas o que mais alegra-
va a família era saber que o que 
faziam era para servir ao Senhor da 
Igreja. Se alegravam quando havia 
movimento na igreja, encontros de 
corais, crianças, jovens, encontro 
vida e encontros sinodais. Agrade-
cem a Deus, aos presbíteros, aos 
pastores e a todos os membros os 
quais conviveram nestes 20 anos.

P. Gilberto Weber

A Comunidade celebrou um 
lindo culto de despedida com eles. 
Foram feitas várias homenagens e 
manifestações de carinho, por 
meio dos diversos grupos, bem 
como de todos os membros. 

não foram apenas zeladores, funci-
onários, mas fizeram da comuni-
dade sua família, O Alex se envol-
veu no grupo de jovens e louvor, 
Marlene sempre ativa na OASE e 
no grupo de oração e o Raulino 
atuou no coral evangélico por 15 
anos. Visitavam pessoas doentes e 
ajudavam a levar mensagens aos 
asilos. Sempre foram parceiros 
dos 13 pastores que passaram pela 
paróquia nestes anos.

No dia 11/06/2022, foi reali-
zado o Encontro dos Namorados 
em Arabutã/SC. 

Fo r a m pa r t i l h a do s 
momentos maravilhosos, 
com carinho lembramos da 
recepção calorosa e do culto, 
ponto forte de renovação da fé 
e do amor, onde o Pastor 
Mauro baseou-se nos textos 
bíblicos: Romanos 16.3-5, 
Efésios 4.14-15 e 1 Coríntios 
13.11, com o Tema da Flor ao 
Fruto.

Em seguida os casais 
foram guiados pelo caminho das 
tochas até o local do jantar e con-
fraternização. Agradecer aos casa-

a cada casal que investiu e se pre-
senteou com esse Maravilhoso 

Encontro dos Namorados.

Foram momentos de 
bençãos de Deus, certamen-
te colhemos os frutos doces 
e maduros do Amor e da Fé, 
assim como diz em 1 Corín-
tios 13.13: “Agora, pois, 
permanecem a fé, a espe-
rança e o amor, estes três; 
porém o maior destes é o 
amor.”

Coordenadores Sino-
dais dos Casais Reencontristas 

Sílvio e Kerli

is de Arabutã pelo empenho e dedi-
cação. Certamente saímos todos 

satisfeitos e fortalecidos.

Aos casais líderes dos gru-
pos agradecemos pelo empenho e 

Marlene e Raulino Westphal
20 anos de dedicação à Comunidade
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Muitas pessoas envolvidas: 
doando ingredientes, doando seu 
tempo, colocando-se à serviço, 
adquirindo as pizzas. Enfim, 
expressamos publicamente nossa 
gratidão à todos os voluntários.

dia dos namorados.

‘‘Quem me serve precisa 
seguir-me; e, onde estou, o meu 
servo também estará. Aquele que 
me serve, meu Pai o honrará.’’ 
João 12.26

A Comunidade de Joaçaba 
fez 714 pizza no final de semana do 

Os casais de Cunha Porã vol-
taram a realizar a tradicional sur-
presa para as esposas. No dia pri-
meiro de maio, os maridos prepara-
ram um jantar romântico. Anima-
dos pela Palestra do Pastor Lean-
dro Ristow, as esposas ainda rece-
beram declarações de amor e diver-

sas homenagens. 36 
casais se fizeram pre-
sentes.  

coordenação dos 
Casais

P. Gilberto Weber e 

Perguntas serão bem vindas

Lanche gostoso

Aberto para todos

Humor não faltará

Ajuda mútua

zou o curso ALPHA, de março a 
junho. Foram encontros, nos quais, 
compartilhamos amizade, lanches 
gostosos, experiências de vida, 
tudo centrado na Palavra de Deus. 
Renovados e fortalecidos segui-
mos firme olhando para autor e 
consumador da nossa fé: Jesus!

 Pa Rosane Hartwig

‘‘Se com a boca você confes-
sar Jesus como Senhor e em seu 
coração crer que Deus o ressusci-
tou dentre os mortos, você será 
salvo. Porque com o coração se crê 
para a justiça e com a boca se con-
fessa para a salvação.’’ Romanos 
10.9-10

A Paróquia de Joaçaba, reali-

Momentos marcantes e grati-
ficantes aconteceram em nossas 
comunidades da Paróquia Evangé-
lica de Cunha Porã. Procuramos 
transmitir o amor de Deus e às pes-
soas de forma bem prática, não 
apenas para nossos membros, mas 
para mais pessoas nas cidades de 
nossa área de abrangência.

Destaco que no dia 21 de 
maio houve a 3ª Tarde da Alegria, 
que movimentou a cidade e envol-
veu dezenas de membros. Em par-
ceria com as escolas, prefeitura e 
outras entidades reunimos mais de 
700 crianças e ultrapassando a pre-
sença de 1.300 pessoas.

P. Nestor Ivo Nath 

para 
levar

CURSO ALPHA: 40 pessoas concluíram o curso

Pa. Rosane Hartwig

Com a finalidade de realizar 
a climatização do templo. Pois, 
nosso templo, tem arquitetura  de 
cabana, sem aberturas nas laterais, 
tendo  pouca ventilação. Tem ocor-
rido de pessoas passarem mal, 
especialmente,  em dias abafados, 
e muito quentes. Por isso, toda 
comunidade está comprometida 
nessa causa.

Paróquia de Joaçaba
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Com essas palavras fomos 
acolhidos e acolhidas pela Pastora 
Sinodal Mônica Barden Dahlke 
que nos conduziu ao 2º Pastor 
Vice-Presidente, Pastor Mauro 
Batista de Souza, que se baseou 

“Eu poderia falar todas as 
línguas que são faladas na terra e 
até no céu, mas, se não tivesse 
amor, as minhas palavras seriam 
como o som de um gongo ou como 
barulho de um sino.” (1 Coríntios 
13.1)

missionária. A formação edifica as 
comunidades. Somos desafiados a 
amar e servir porque Deus nos 
amou primeiro. Pois não somos 
mais peregrinos em terra estrange-
ira. Somos filhos e filhas de Deus. 
E conforme Efésios 2.19: “Somos 
povo de Deus e membros da famí-
lia Dele.”

Chapecó, 23 de abril de 
2022.

nas palavras do Salmo 46. Deus é 
nosso refúgio e fortaleza. Como 
igreja precisamos ser castelo forte 
e fortaleza, mas includente, aco-
lhedor e refúgio. Precisamos ser 
igreja refúgio! Igreja santuário! 
Comunidade refúgio! A IECLB 
precisa de lugares fortes. As igre-
jas são edificadas para as pessoas 
se conectarem com Deus e para 
tanto precisamos de formação 
comunitária que abrange a área 
confessional, diaconal, bíblica e 

do Sínodo Uruguai
Mensagem da XXVIª Assembleia Ordinária

Mondaí .

Pa. Sandra MaraPuff Sornberger

de Casamento). O casamento de 
Willibaldo Zang e Norma nascida 
Dhein, foi realizado no dia 29 de 
junho de 1957, na casa da família 
Dhein em Vila Laju. Desta união 
vieram 7 filhos (1 em memória) e 2  
filhas. A família hoje é constituída 
por 15 netos e 14 bisnetos que se 
reuniram para o culto de gratidão 
celebrado pela pastora Sandra 
Mara da Paróquia Evangélica de 

Bodas de Ferro
65 anos de convivência

Na manhã do dia 9 de julho 
de 2022, a partir destas palavras o 
casal Willibaldo Zang e Norma 
Zang, recebeu a bênção pela passa-
gem das Bodas de Ferro (65 anos 

“Quem ouve esses meus ensi-
namentos e vive de acordo com 
eles é como um homem sábio que 
construiu a sua casa na rocha.” 
(Mateus 7.24)
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Entendemos que tudo tem 
seu tempo para que aconteça em 
nossa vida. Desta forma, comparti-
lhamos um pouco do que aconte-
ceu em nosso sínodo e paróquias, 
durante os primeiros meses deste 
ano. 

- Pastora Giovana Knob de Oli-
veira: o culto de desinstalação na 
Paróquia Evangélica de Iraí foi 
realizado no dia 06 de fevereiro de 
2022. 

“Tudo tem o seu tempo deter-
minado, e há tempo para todo pro-
pósito debaixo do céu.” (Eclesias-
tes 3.1)

a) Desinstalações:

- : O culto de 
desinstalação e gratidão, entrando 
para o quadro de Pastores Eméri-
tos foi realizado no dia 27 de feve-
reiro de 2022, na Paróquia Evan-
gélica de Erval Seco. 

Pastor João Willig

- Pastora Sonja Hendrich Jaure-
gui: O culto de desinstalação foi 
realizado no dia 27 de fevereiro de 
2022, na Paróquia Evangélica de 
Erval Seco. 

- : O cul-
to de desinstalação na Paróquia 
Evangélica de Alto Bela Vista foi 
realizado no dia 10 de abril de 
2022.

Pastor Ruberval Küster

Destacamos que no dia 23 de 
abril foi realizada a XXVIª Assem-
bleia Sinodal do Sínodo Uruguai, 
na cidade de Chapecó. Os repre-
sentantes das Comunidades, Paró-
quias e Setores de Trabalho do 
Sínodo Uruguai tiveram a possibi-
lidade se reencontrar após dois 
anos de isolamento e cuidados em 
função da pandemia da COVID-
19. Sendo um dia muito especial, 
pois se tratava de uma Assembleia 
Sinodal eletiva, sendo que foram 
eleitos como Pastora Sinodal, a 
Pastora Mônica Barden Dahlke e 
como Pastor Vice Sinodal, o Pastor 
Ildo Soares dos Santos. Foram 
eleitos também os demais cargos a 
nível sinodal e as indicações para o 
Concílio da Igreja. Desta forma, 
lembramos das instalações da Pre-
sidente e seus vices Presidentes da 
Assembleia Sinodal e os Delega-
dos aos Concílio da Igreja, titula-
res e suplentes, em culto realizado 
no dia 14 de maio de 2022 na 
Comunidade Evangélica de Cha-
pecó. 

Mônica Barden Dahlke. Que cada 
ministro e ministra se sinta acolhi-
do e que possam somar nesta cami-
nhada como Sínodo Uruguai. 
Rogamos um Abençoado ministé-
rio a cada um e cada uma.- Pastor Daniel Adolfo Dam-

mann, no II CAM da Paróquia 
Evangélica de Maravilha, no dia 
20 de março de 2022;

- Pastora Elis Regina Stefan Ban-
deró, sua instalação e ordenação, 
na Paróquia Evangélica de Filadél-
fia no dia 3 de abril de 2022;

b) Instalações:

- , 
no II CAM da Paróquia Evangéli-
ca de Concórdia, no dia 20 de feve-
reiro de 2022; 

Pastor Ademir Maurílio Krug

- , 
no III CAM da Paróquia Evangéli-
ca de Palmitos no dia 3 de julho de 
2022.

Pastora Maíze Katiane Dhein

A Pastora Sinodal Mônica 
Barden Dahlke conduziu os mo-
mentos de desinstalações, onde 
houveram demonstrações de grati-
dão pelo tempo e ministério dedi-
cado à paróquia. Rogamos a Deus 
que continue abençoando o traba-
lho feito pelos ministros em suas 
novas paróquias. 

-  no 
II CAM da Paróquia Evangélica de 
São Miguel do Oeste no dia 24 de 
abril de 2022;

Pastor Elson Lauri Rysdyd,

Ainda lembramos com cari-
nho de cada uma das instalações  
realizadas pela Pastora Sinodal 

Desinstalações e Instalações
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‘‘

’’. (Sal-
mo 145.9)

O Senhor é bom para 
todos, e as suas misericórdias per-
meiam todas as suas obras

Queridos membros de nosso 
Sínodo e IECLB. Com muito cari-
nho seguimos o chamado de Jesus 
de batizar e fazer discípulos e dis-
cípulas de todas as nações.

Sabemos que a formação se 
faz necessária conforme 1 Corín-
tios 3.6, animar e preparar pessoas 
para servir com amor nessa gran-
diosa Seara.

A diretoria em 
conjunto com ministros 
e ministras vem trabalhando este 
tema de formação conjunta na edi-
ficação do reino de Deus.

Nesse primeiro semestre de 
2022 aconteceram quatro seminá-
rios online com o Pastor Dr. Emílio 
Voigt, Assessor Teológico da Pre-
sidência da nossa IECLB. O tema 
trabalhado por ele de maneira 
sábia muito bem preparado foi a 

Com este olhar voltado para 
o futuro do Sínodo Uruguai perce-
be-se a importância de um belo 
trabalho voltado para a 
formação de lideranças. 
Lembrando que nossa 
prioridade sinodal para 
este ano de 2022 é a 

. 

formação de lideran-
ças, visando a identifi-
cação de comunida-
des

 Dia 19 de novembro, o Núcleo 
Rio do Peixe (Paróqui-
as de: Alto Bela Vista, 
Filadélfia, Joaçaba, 
Luzerna, Marcelino 
Ramos, Piratuba), na 
Paróquia Evangélica 
de Joaçaba. 

Que a paz e o amor de Deus 
esteja com todos e todas nós.

formação. 

Fica convite para o 2º semes-
tre, quando acontecerá dois semi-
nários presenciais com o tema: 
"Dons e Talentos, como Lidar com 
as Finanças". Agendem-se:

Mônica Barden Dahlke 

Pastora Sinodal 

Queremos seguir firmes 
neste bonito propósito de anunciar 
o evangelho e fazer a diferença ali 
aonde Deus nos colocou um. 

 Dia 03 de setembro o Núcleo  
Estrela (Paróquias de: Arabutã, 
Chapecó, Concórdia, Erechim, 
Nova Estrela e Seara), na Paró-
quia Evangélica de Nova Estre-
la.

Lembrando que os 
Núcleos das Águas (Paró-
quias de: Erval Seco, Iraí, 
Mondaí, Palmitos) e Rio 

das Antas (Paróquias de: Cunha 
Porã, Maravilha, São Miguel do 
Oeste) receberão o Seminário no 
primeiro semestre de 2023. 

Edificação de Comunidade, Estru-
tura da IECLB e Formação de Lide-
ranças. Contamos com boa partici-
pação de nossas lideranças, minis-
tros e ministras. Foi um tempo de 
muito aprendizado e fé.

Estes seminários acontece-
ram em nosso Sínodo de forma 
online:

 Núcleo das Águas no dia 15 de 
junho

 Núcleo Rio das Antas no dia 13 
de julho.  

Encontros estes que marca-
ram pelo grande aprendizado, 
momentos gratificantes de forma-
ção. Como Sínodo Uruguai somos 
gratos pelo empenho parceria de 
cada um e cada uma de nossas lide-
ranças, ministros e ministras.  
Nossa gratidão especialmente ao 
Pastor Emílio que nos conduziu 
neste momento de aprendizado e 

 Núcleo Rio do Peixe no dia 27 
de abril

 Núcleo Estrela no dia 18 de 
maio

Seminário de Lideranças 
do Sínodo Uruguai


